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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: A Medicina Complementar é uma 
prática crescente no Brasil, que em 2006 instituiu 
a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares no SUS- PNPICS. No eixo 
da fitoterapia é comprovada que a utilização 
de plantas medicinais na APS possui alta 
efetividade terapêutica, uma vez que valoriza 
a praticas populares, apresentando um custo 
baixo e alta segurança, além de boa aceitação 
por parte da população. Este artigo visa relatar 
a implantação e organização da Farmácia 
Viva na APS, no estado do Maranhão.Para a 
implantação inicialmente foi instituído o Projeto 
Farmácia Viva no estado através Portaria/
SES/MA n.º 564, de 24 de agosto de 2017, 
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posteriormente foi realizada capacitação com os profissionais da Atenção Primária e a 
construção de hortos de plantas medicinais para dispensação in natura dessas plantas para 
a comunidade, após orientação pelo profissional capacitado. A Farmácia Viva foi implantada 
em 51 municípios. Foram realizadas capacitações dos profissionais da APS sobre as plantas 
medicinais, suas indicações, orientações quanto ao uso correto dessas plantas medicinais, 
o empoderamento da comunidade a cerca desse uso correto, bem como a sensibilização 
da gestão acerca da importância da manutenção da Farmácia Viva nos municípios. A 
implantação da Farmácia Viva na APS propõe a articulação das equipes de Estratégia Saúde 
de Família com a comunidade, contribuindo para a construção de um SUS popular e integral, 
correlacionando o saber tradicional e o científico, cada vez mais respaldado e evidenciado. 
Além disso, demonstrou, a importância de investimentos nas PICS e a importância de 
sua inclusão dos profissionais da APS no incentivo e orientação quanto ao uso de plantas 
medicinais. 
PALAVRAS-CHAVE: SUS, Plantas Medicinais, Atenção Primária à Saúde.

IMPLEMENTATION OF FARMACIA VIVA IN PRIMARY HEALTH CARE IN THE STATE OF 

MARANHÃO

ABSTRACT: Complementary Medicine is a growing practice in Brazil, which in 2006 instituted 
the National Policy for Integrative and Complementary Practices in SUS-PNPICS. In the field 
of phytotherapy it is proven that the use of medicinal plants in PHC has high therapeutic 
effectiveness, since it values   popular practices, presenting a low cost and high safety, in 
addition to good acceptance by the population. This article aims to report the implementation 
and organization of Farmácia Viva in PHC, in the state of Maranhão. Initially, the Pharmacy 
Viva Project was instituted in the state through Portaria / SES / MA No. 564, of August 24, 
2017, later training was carried out with Primary Care professionals and the construction of 
medicinal plant gardens for fresh dispensing of these plants to the community, after guidance 
by the trained professional. Pharmacy Viva was implemented in 51 municipalities. PHC 
professionals were trained on medicinal plants, their indications, guidance on the correct 
use of these medicinal plants, the empowerment of the community about this correct use, as 
well as management awareness about the importance of maintaining the Viva Pharmacy in 
the municipalities . The implementation of Farmácia Viva in PHC proposes the articulation of 
the Family Health Strategy teams with the community, contributing to the construction of a 
popular and integral SUS, correlating traditional and scientific knowledge, which is increasingly 
supported and evidenced. In addition, he demonstrated the importance of investing in PICS 
and the importance of including PHC professionals in encouraging and guiding the use of 
medicinal plants.
KEYWORDS: SUS, Medicinal Plants, Primary Health Care.
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1 |  INTRODUÇÃO 

O Brasil possui uma rica diversidade étnica e cultural e é o país de maior biodiversidade 
do planeta. Associando-se estas características gera-se um valioso conhecimento 
tradicional à cerca do uso de plantas medicinais e fitoterápicos (BRASIL, 2006a).

Considera-se como plantas medicinais os vegetais que possuem substâncias que 
podem ser utilizadas para fins terapêuticos, enquanto os fitoterápicos são medicamentos 
com eficácia e riscos de uso, obtidos a partir de matérias-primas ativas vegetais (OLIVEIRA; 
ROPKE, 2016; BRASIL, 2006).

No Brasil, a disseminação da importância das plantas medicinais para o 
desenvolvimento de fármacos ganhou força a partir da instituição das Política Nacional 
de Plantas Medicinais e Fitoterápicos e Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC), ambas em 2006, garantindo à população brasileira o acesso 
seguro e o uso racional e sustentável de plantas medicinais e fitoterápicos, principalmente 
no âmbito da Atenção Primária à Saúde (SILVA; ALBIERO, 2014; BRASIL, 2006a; 2006b; 
2012).

A partir disso, Estados e Municípios passaram a receber apoio técnico e financeiro 
para a ampliação das opções terapêuticas aos usuários, com garantia de acesso a 
plantas medicinais, fitoterápicos e serviços relacionados à fitoterapia, considerando o 
conhecimento tradicional de cada território. O Ministério da Saúde, por sua vez, passou a 
coordenar a gestão da Política, assim como as instituições que atuam na cadeia produtiva 
de plantas medicinais e fitoterápicos (MATTOS, et al., 2018; BRASIL, 2010). 

Em alguns municípios adotou-se o conceito de Farmácia Viva (GUIMARÃES; 
MEDEIROS; VIEIRA, 2006), que foi posteriormente instituída no âmbito do Sistema 
Único de Saúde (SUS) com o objetivo de realizar o cultivo, coleta, processamento, 
armazenamento, manipulação e dispensação das plantas medicinais e fitoterápicos, a 
partir do conhecimento da população (BRASIL, 2010).

O estado do Maranhão, inserido na Amazônia Legal, possui mais de 10 mil plantas 
medicinais catalogadas, com eficácia comprovadas mediante pesquisas. Aliado a isso, 
as comunidades maranhenses são predominantemente agrícolas e têm características 
históricas e culturais típicas de famílias rurais, onde o uso das plantas medicinais como 
prática de saúde ainda é muito presente sendo o conhecimento repassados de geração 
em geração, o que fortalece essa prática dentro da própria comunidade. Estes fatores 
propiciam a implementação da Farmácia Viva no Estado (MARTINS, OLIVEIRA, 2011; 
BRASIL, 2018; COSTA, et al., 2017).

No Maranhão o Programa Farmácia Viva é coordenado pela Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) desde o ano de 2016, com um dos objetivos de unir ciência e saberes 
populares para garantir mais saúde e qualidade de vida à população. Inspirado no 
trabalho da fitoterapeuta Dra. Terezinha Rêgo e valorizando o saber popular, o programa 
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é destinado a ampliar as ações da Atenção Primária em Saúde principalmente para a 
população de maior vulnerabilidade no Estado (MARANHÃO, 2017).

Como uma forma de contribuir para a valorização da medicina popular e 
implementação da Farmácia Viva no Estado do Maranhão, o objetivo deste trabalho é 
descrever a experiência de implantação da Farmácia Viva no estado do Maranhão.

2 |  MATERIAL E MÉTODO

Este artigo consiste em um relato de experiência a cerca da implantação da Farmácia 
estado do Maranhão que é formado por 217 municípios, 19 Regiões de Saúde, distribuídos 
em uma extensão aproximada de 332 mil km² e cuja população excedia o número de 6,9 
milhões de habitantes no ano de 2015.

Para a implantação inicialmente foi instituído o Projeto Farmácia Viva no estado 
através Portaria/SES/MA n. º 564, de 24 de agosto de 2017, que descrimina as etapas 
para a implantação do projeto nos municípios. 

Como primeira etapa ocorreu a adesão dos municípios que possuem interesse 
através de um termo de adesão no qual descrimina as responsabilidades de cada ente.

Na segunda etapa ocorreu a visita aos municípios para reunião com a comunidade 
(lideranças comunitárias e Movimentos Sociais) e  capacitação da equipe da Atenção 
Primária em Saúde sobre o uso correto das plantas medicinais. 

Na terceira etapa ocorreu a formação do grupo condutor local da Farmácia Viva nos 
municípios para realização da gestão e acompanhamento da farmácia viva nos municípios.

Na quarta etapa ocorreu a construção dos hortos medicinais numa área definida pela 
gestão municipal que apresentava as características necessárias para a plantação e cultivo 
das plantas medicinais, para dispensação in natura dessas plantas para a comunidade, 
após orientação pelo profissional capacitado.

Na quinta e ultima etapa acontece a manutenção e avaliação que consiste no 
monitoramento e acompanhamento da utilização das plantas medicinais, através dos 
registros no CNES e de visitas in loco, bem como a avaliação da farmácia viva em diferentes 
dimensões tais como satisfação dos usuários, mudança no processo de trabalho, mudança 
na organização do serviço, entre outros.

3 |  RESULTADOS

A Farmácia Viva foi implantada em 51 municípios estado do Maranhão, localizados 
em 19 Regiões de Saúde. Foram realizadas capacitações dos profissionais da APS 
(médicos, enfermeiros, agentes comunitários de saúde, odontólogos e outros) sobre as 
plantas medicinais, suas indicações, orientações quanto ao uso correto dessas plantas 
medicinais, o empoderamento da comunidade a cerca desse uso correto, bem como a 
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sensibilização da gestão acerca da importância da manutenção da Farmácia Viva nos 
municípios.  

Com relação ao empoderamento da comunidade, foram realizadas rodas de conversa 
intituladas: “Vamos tomar um chá? ”. Nessas rodas participaram a comunidade em geral 
e as lideranças, profissionais da saúde da Estratégia Saúde da Família (ESF) e Núcleo 
Ampliado de Saúde da Família (NASF) e gestores do SUS ( Cooredenadores da APS e/
ou Secretários de Saúde).

Além disso, foram construídos hortos com plantas medicinais nos municípios. Essa 
construção foi feita de forma coletiva entre gestão municipal e comunidade. Ressalta-se 
que os hortos são espaços onde cultiva-se plantas utilizadas no tratamento e prevenção 
de doenças e onde a comunidade resgata seus conhecimentos culturais acerca do uso de 
plantas medicinais associados a uma orientação profissional.

Por fim, nos municípios onde houve a implantação da Farmácia Viva, instituiu-se a 
rotina da indicação das plantas medicinais como adjuvante no cuidado à saúde, associado 
às outras terapêuticas inicadas. 

4 |  CONCLUSÃO 

A implantação da fitoterapia Farmácia Viva na APS mostrou-se uma alternativa 
terapêutica eficiente e viável, uma vez que é adjuvante no tratamento das patologias, 
possui menor incidência de efeitos adversos, amplia as opções terapêuticas, além de 
apresentar excelentes resultados clínicos, restabelecendo de forma suave e duradoura a 
saúde dos usuários.

A Farmácia viva propiciou a interação das equipes de Estratégia Saúde de Família 
com a comunidade, contribuindo para a construção de um SUS popular e integral, 
correlacionando o saber tradicional e o científico, cada vez mais respaldado e evidenciado. 

Além disso, demonstrou a importância de investimentos nas PICS e a importância de 
sua inclusão dos profissionais da APS no incentivo e orientação quanto ao uso de plantas 
medicinais. 
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